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			APRESENTAÇÃO


			Jesus ressuscitou! É a Boa-nova que define a identidade do cristianismo e tem sido a principal tarefa da Igreja durante os seus 2 mil anos de existência histórica. Ao mesmo tempo, é a convicção que impulsiona e dá sentido à vida pessoal de milhões de crentes em todo o mundo.


			As igrejas da segunda geração elaboraram os textos evangélicos que culminaram nos relatos pascais, que testemunham as experiências e convicções dos discípulos de Jesus após a sua ressurreição. Esses relatos levantam muitos problemas literários, históricos e teológicos que são fonte de conflito entre os intérpretes.


			Há cristãos que se interessam muito pelas questões teóricas levantadas pelos relatos pascais e por algumas das suas consequências existenciais. No hemisfério sul, a outra face do mundo moderno, onde se abusa da morte para manter estruturas injustas, essas histórias têm outros significados que desafiam e envolvem os crentes.


			Com as ferramentas da ciência bíblica e da teologia, este trabalho aborda a proposta evangelizadora dos relatos pascais a partir de três perspectivas básicas que ajudam a compreendê-los como:


			1. Narrativas que organizam os acontecimentos da Páscoa num enredo, com o seu enquadramento narrativo e personagens, a fim de despertar o interesse e desafiar o público.


			2. Interpretações do relato pascal dos discípulos de Jesus e dos textos por eles produzidos para propor o sentido teológico das suas experiências com o Ressuscitado.


			3. Mensagem evangelizadora dirigida às comunidades cristãs para encorajar e orientar as suas vidas com a Boa-nova de que Jesus ressuscitou, enfrentando os desafios do seu próprio contexto.


			Espera-se que a leitura desta obra motive os grupos cristãos a prosseguir a causa de Jesus, com liberdade evangélica e sem medo dos tiranos, que nunca conseguirão extinguir o impulso vivificante do Ressuscitado e a esperança que ele gera.


			Terminei este texto quando a crise do “coronavírus 2019” se intensificava no México e em todo o mundo. Achei oportuno dedicá-lo, com admiração e gratidão, aos meus médicos pessoais e a todos os profissionais de saúde, amigos da vida e, da mesma forma, aliados incondicionais do Deus que ressuscitou Jesus dos mortos.


			O autor


		




             


		

			


			1. O EVANGELHO DE JESUS E OS EVANGELHOS ESCRITOS


			Jesus é o primeiro evangelizador que transmitiu a sua mensagem de salvação através de atos e palavras. Depois da Páscoa, a geração apostólica e as comunidades cristãs tornaram-se agentes de evangelização e, pouco a pouco, a pregação oral começou também a ser registrada em livros escritos, através de vários tipos de literatura.


			1.1. Jesus, evangelizador dos pobres


			a) Anunciar o Reino de Deus aos pobres. Jesus é a origem do Evangelho. Proclamou a Boa-nova do Reino de Deus e concentrou nela toda a sua atividade. Acreditava que, com o seu ministério, o Reino estava chegando. Convidou as pessoas a descobri-lo, a aceitá-lo e a alegrar-se com a sua chegada. Os destinatários do Reino são os verdadeiros pobres: os famintos e os doentes, as vítimas da injustiça, os desprezados e os excluídos. A vinda do Reino significa o alívio dos seus males e a mudança da sua situação.


			    

            		

					

					

				

				

					   

 							

							Características ou dimensões do Reino de Deus


						

					


					 

   							

							Para os pobres


							Provoca conflitos


							É gratuito


						

							

							Dimensão política (“Reino”)


							Caráter utópico


							Caráter festivo


						

					


				

			


			b) Com atos e palavras. Jesus evangeliza com a sua palavra: anuncia o Reino em parábolas, exige a conversão, ensina a vontade de Deus nos seus discursos, denuncia os governantes injustos, desmascara a falsa religiosidade e entra em polêmica com aqueles que manipulam Deus. Também evangeliza com as suas ações poderosas: milagres e exorcismos. Além disso, Jesus realiza ações proféticas de natureza simbólica, que não são meros recursos didáticos, mas uma espécie de sacramento do Reino, significando-o e mostrando-o em ação.


			    		

		

					

				

				

					    

							

							Ações profético-simbólicas de Jesus


						

					


					    

							

							• A eleição dos Doze


							• A missão dos discípulos


							• Refeições com publicanos e pecadores


							• Acolhimento e bênção de crianças


							• A entrada em Jerusalém


							• A expulsão dos traficantes do templo


							• A última ceia


						

					


				

			


			c) Jesus deu a sua vida pelo Evangelho. O anúncio do Evangelho aos pobres colocou Jesus em conflito não só com as autoridades do templo, mas também com os invasores romanos. A sua crítica radical não podia deixá-los indiferentes. Por isso, condenaram-no à morte e crucificaram-no. Jesus enfrentou as consequências da sua prática e entregou livremente a sua vida.


			d) Jesus e a sua causa continuam. O projeto de Deus não terminou em fracasso. Foi interrompido por um momento, mas Deus interveio e ressuscitou Jesus. Agora a sua causa continua na comunidade dos seus discípulos, que são completamente transformados pelo encontro com o Ressuscitado. Toda a existência de Jesus se ilumina para eles e adquire um novo significado. Jesus está vivo, a Boa-nova do Reino não foi derrotada. Uma novidade: os discípulos saíram em missão, agora o anunciador torna-se o anunciado; os discípulos anunciam Jesus ressuscitado servindo o Evangelho.


			1.2. As comunidades evangelizadoras


			a) A Igreja nasce para evangelizar. Depois da Páscoa, nasceu a Igreja. Ela continua o movimento de Jesus. Com uma rapidez surpreendente, os crentes em Jesus passaram a ter uma vida comunitária, uma mentalidade comunitária e um modo de proceder comunitário. A Igreja nasce para dar testemunho da ressurreição de Jesus a todos os homens; nasce como Igreja missionária e existe para evangelizar. Em cada comunidade, o Evangelho de Jesus é anunciado e formam-se diversas tradições apostólicas.


			b) A propagação do Evangelho. A partir dos anos 30 d.C., a primeira geração de cristãos espalhou-se rapidamente por toda a bacia do Mediterrâneo. Eram diversas comunidades que se instalaram em meios urbanos de vários territórios, tinham culturas diferentes e falavam idiomas diferentes. A partir do ano 70 d.C., com a queda de Jerusalém e a destruição do templo, começou a segunda geração de cristãos.


			    

				

					

					

					

					

				

				

					    

							

							Ano


						

							

							30 d.C.


						

							

							70


						

							

							100


						

					


					    

													

							Primeira geração


						

							

							Segunda geração


						

							

							Terceira geração


						

					


				

			


			c) As comunidades recordam e se apropriam do Evangelho. Com a ajuda do Espírito (Jo 14,26), as comunidades recebem o Evangelho e incorporam-no a sua vida. Fazem dele a orientação normativa da sua existência e da sua fé. Na instrução e nas celebrações comunitárias, recordam o que Jesus fez e disse. Antes de aparecer qualquer texto escrito do Novo Testamento, pelo menos de 30 a 50 d.C., o único Evangelho de Jesus foi praticado e proclamado pela geração apostólica.


			d) O Evangelho é atualizado e inculturado. As comunidades não só receberam, mas releram e atualizaram o Evangelho de Jesus à luz das novas circunstâncias. Em lugares e ambientes diferentes, foi necessário traduzir a Boa-nova de Jesus para outras línguas e culturas. Assim, a mensagem surgida na Palestina de Jesus chegou à cultura judaica helenística e depois à cultura greco-romana. Pouco a pouco, o Evangelho penetrou nas culturas locais e foi capaz de inspirar as suas formas de sentir, pensar, viver e exprimir-se.


			    

									

					

					

				

				

					    

									

							

							Os cristãos entre os anos 70 e 100 d.C.


						

					


					    

								

							Egito


						

							

							Floresceram comunidades marcadas por uma forte teologia helenística, com tradições sapienciais.


						

					


					    

								

							Palestina


						

							

							A radicalização do “judaico-cristianismo” perde a sua influência.


						

					


					    

								

							Síria


						

							

							As tradições judaico-cristãs renascem nas igrejas de língua grega (Antioquia).


						

					


					    

								

							


							Ásia Menor


						

							

							O cristianismo joanino em crise vindo da Síria foi recebido; o cristianismo apocalíptico renasceu.


						

					


					    

								

							Grécia e Itália


						

							

							Continua a difusão de um cristianismo ocidental e helenizado, nascido da missão dos “helenistas”, da pregação de Paulo, das viagens de Pedro e das comunidades já existentes nos centros urbanos.


						

					


				

			


			1.3. Os modos de transmissão do Evangelho


			a) A Tradição evangélica. Os apóstolos transmitiram a mensagem de Jesus às comunidades. Esta é a Tradição apostólica, que se expressa de forma especial na Escritura, mas que foi feita primeiro de forma não escrita. É isso que a Igreja acredita e transmite.


			b) A pregação oral. Os discípulos obedeceram à ordem de pregar o Evangelho. Na pregação oral, comunicavam o que tinham recebido pela palavra, pela comunhão e pelas obras de Jesus. Essa era a tarefa dos “ministros da palavra” (Lc 1,2).


			c) Práticas de evangelização. A geração apostólica evangelizou de muitas maneiras: pelo seu testemunho de vida comunitária, pela criação de instituições, pelas viagens apostólicas e, sobretudo, pelas práticas simbólicas. As refeições partilhadas foram decisivas para a consolidação das igrejas; o batismo prontamente se tornou um elemento de sua identidade, bem como a reunião no primeiro dia da semana (domingo), as orações e a instrução comum.


			    

					

					

					

				

				

					    

								

							Práticas evangelizadoras


						

					


					    

								

							→ Testemunho de vida


							→ Viagens missionárias


							→ Celebrações litúrgicas


							→ Instituições organizacionais


							→ Comunhão de bens


						

							

							→ Refeições partilhadas


							→ Ensino apostólico


							→ Orações


							→ Práticas batismais


						

					


				

			


			d) As tradições escritas. Os próprios apóstolos e outros de sua geração colocaram a mensagem do Evangelho por escrito, sob a inspiração do Espírito Santo. A sua atividade literária começou por volta do ano 50 d.C. com a troca de cartas. Seguiram-se as coleções de ditos de Jesus, como o chamado documento Fonte Q. Mais tarde, por volta do ano 70 d.C., Marcos escreveu o seu “Evangelho de Jesus Cristo” (Mc 1,1), introduziu esta novidade e abriu caminho a muitas obras semelhantes.


			    

					

					

					

					

					

					

				

				

					    

								

							

							Mateus


						

							

							Marcos


						

							

							Lucas


						

							

							João


						

					


					    

								

							Data


						

							

							80-90 d.C.


						

							

							±70 d.C.


						

							

							80-90 d.C.


						

							

							90-100 d.C.


						

					


					    

								

							Local


						

							

							Síria (Antioquia)


						

							

							Roma


						

							

							Sul da Grécia


						

							

							Ásia Menor (Éfeso)


						

					


					    

								

							Autor histórico


						

							

							Anônimo


						

							

							Anônimo


						

							

							Anônimo


						

							

							Anônimo


						

					


					    

								

							Autor tradicional


						

							

							Mateus, o apóstolo


						

							

							João Marcos, discípulo de Pedro


						

							

							Lucas, médico, companheiro de Paulo


						

							

							João, filho de Zebedeu


						

					


					    

								

							Língua original


						

							

							Grego


						

							

							Grego


						

							

							Grego


						

							

							Grego


						

					


					    

								

							Destinatários


						

							

							Judeus cristãos


						

							

							Cristãos não judeus


						

							

							“Teófilo”, cristãos helenísticos


						

							

							Cristãos judeus e helenistas


						

					


					    

								

							Fontes


						

							

							Mc, Q e M


						

							

							Coleções de milagres; relato da paixão


						

							

							Mc, Q e L


						

							

							Tradições pré-sinópticas


						

					


				

			


			Cada evangelista usou de grande criatividade na hora de reunir suas fontes, na elaboração de um projeto narrativo e na escrita hábil da sua mensagem para responder às necessidades da sua comunidade.


			e) O termo “Evangelho”. No cristianismo primitivo, a palavra “Evangelho” tinha pelo menos dois significados. Primeiro, refere-se a certas crenças e experiências sobre a obra salvadora de Deus que Jesus tornou presente. É a mensagem de salvação. Mais tarde, em meados do século II d.C., o termo “Evangelhos” refere-se a textos escritos que transmitem o único “Evangelho” de Jesus, na perspectiva da fé e para um público ou comunidade de crentes.


			    

					

					

				

				

					    

								

							Significado do termo “Evangelho”


						

					


					    

								

							→ Para Jesus → anúncio oral do Reino de Deus


							→ Depois da Páscoa → anúncio de Jesus ressuscitado


							→ A partir do século II → escritos sobre Jesus Cristo


						

					


				

			


			


			1.4. Os Evangelhos, um tipo peculiar de literatura


			a) Os Evangelhos são biografias antigas: “bios”. As antigas biografias greco-latinas eram narrativas em prosa sobre a vida de um personagem importante. Caracterizavam-no pelos seus feitos e ensinamentos, colocados num esquema cronológico. O seu objetivo se situava na metade do caminho entre a história e o elogio. As suas linhas gerais iam do nascimento à morte. Não se detinham em todos os pormenores, mas contavam os fatos e ensinamentos mais importantes. O leitor ficava conhecendo a personagem através do relato dos seus atos.


			    

					

					

					

				

				

					    

								

							Esboço de uma biografia antiga


						

					


					    

								

							1º Nascimento


							2º Fatos


						

							

							3º Ensinamento


							4º Morte do personagem


						

					


				

			


			b) Os Evangelhos são relatos. Com as suas “biografias” de Jesus, os evangelistas criam um “mundo narrativo” com ações, personagens, sequências, conflitos, cenários, no qual introduzem o seu público. Com esses recursos, oferecem um conjunto de expectativas e funções que vão moldando os leitores. Não lhes interessam os fatos em si mesmos, mesmo que sejam capitais. A sua intenção é mostrar o seu significado e propô-lo aos seus leitores, a fim de configurar-lhes uma identidade comunitária e um estilo de vida comprometido com os valores do projeto de Jesus. Uma teologia narrativa encontra-se nos Evangelhos.


			c) Os Evangelhos interpretam a história de Jesus. Os Evangelhos não são testemunhos diretos, objetivos e detalhados de testemunhas oculares. Como obras do seu tempo, não fazem crônicas da história nem documentam fatos. Isso não quer dizer que não tenham dados históricos fiáveis, mas sim que não é essa a sua principal preocupação ou o que pretendem transmitir. São testemunhos de fé, interpretações de crentes, e seu objetivo é catequético e não documental. Quem os lê como obras de historiografia moderna os distorce e os interpreta mal.


			d) Os Evangelhos proclamam a fé cristã. Os Evangelhos são uma proclamação do que Jesus significava para os seus discípulos e para as suas comunidades, tal como eles o perceberam. Foram moldados pela fé em Cristo ressuscitado e ao serviço dessa fé. O seu primeiro público não procurava informação histórica, mas edificação religiosa e crente, pois tinha expectativas de fé. São obras de crentes para comunidades de crentes. São documentos mais teológicos do que históricos. Estão muito longe da crônica jornalística, mesmo que seja assim que alguns os leiam.


		




             


		

			


			2. O anúncio da ressurreição de jesus no novo testamento


			2.1. Concepções inadequadas da ressurreição de Jesus


			É impossível dar uma definição adequada do que é a ressurreição em si mesma, embora muito possa ser dito sobre o que a ressurreição de Jesus não é.


			a) A partir do contexto do Antigo Testamento. A ressurreição de Jesus não é equivalente ao regresso à vida de um morto, como nos casos do filho da viúva de Sarepta (1Rs 17,17-24) ou do filho da sunamita que foi ressuscitado por Eliseu (2Rs 4,18-37). A ressurreição não é uma saída do mundo para ir ao céu com Deus, como nos casos do arrebatamento de Henoc (Gn 5,24) ou do profeta Elias (2Rs 2,11). Não se trata da continuação desta vida espaço-temporal, mas agora no céu. E é algo diferente da misteriosa sobrevivência da alma, como postulava a tese da imortalidade da alma na cultura grega e nas tradições bíblicas tardias (Sb 3,4; 8,13), ou as esperanças de que a morte será finalmente vencida (Is 25,8; 53,10; Os 6,1-3; Dn 12,2; Jó 19,25-27), até mesmo por uma “ressurreição” (2Mc 12,43). Todas essas realidades servem de contexto, antecipam e anunciam a ressurreição de Jesus, mas não são equivalentes.


			b) A partir do contexto do Novo Testamento. A ressurreição de Jesus não consiste na reanimação de um corpo, como nos casos da filha de Jairo (Mc 5,35-43), do filho da viúva de Naim (Lc 7,11-17) ou de Lázaro de Betânia (Jo 11,1-46). A ressurreição de Jesus não consiste na reanimação de um cadáver para devolvê-lo ao mesmo estado em que se encontrava antes. Não se trata de um morto que regressa à vida biológica do espaço e do tempo nesta terra para morrer de novo. Por outro lado, os encontros com o Ressuscitado não são iluminações interiores ou experiências místicas; também não é algo que tenha acontecido na imaginação dos seus seguidores, uma invenção da sua fantasia crente.


					

		

					

				

				

										

   							

							Concepções inadequadas da ressurreição de Jesus


						

					


					    

								

							→ O regresso de um morto a esta vida


							→ Afastar-se deste mundo para ir com Deus


							→ A imortalidade da alma


							→ Uma experiência mística


							→ Viver em memória de familiares, amigos ou seguidores


						

					


				

			


			c) Alguns esclarecimentos. É inadmissível supor que a ressurreição de Cristo supera uma morte aparente, ou que ela tem a ver apenas com o espírito de Jesus, ou que ela afeta apenas Jesus. Pelo contrário, o Novo Testamento afirma que Jesus morreu realmente (Mc 15,44; Jo 19,33; 1Ts 4,14; Rm 5,6-8; 8,34; Ap 1,18), a sua morte não foi uma aparência. O modo da ressurreição também é especificado: Jesus ressuscitou em forma corpórea (At 2,31-32) e o mesmo acontecerá com os outros mortos (1Cor 15,35-58). E, finalmente, Paulo sublinha várias vezes que a ressurreição de Cristo não é uma questão meramente individual, um ato isolado que afetaria apenas Jesus, porque, “se não há ressurreição dos mortos, também Cristo não ressuscitou” (1Cor 15,13.16). Por outro lado, expressões espaciais e temporais como “o além”, “o mundo que há de vir” ou “a eternidade” pertencem à linguagem simbólica.


			2.2. O que se entende por ressurreição de Jesus


			A leitura do Novo Testamento oferece uma mensagem precisa e distinta sobre o conteúdo e o significado da ressurreição de Jesus.


			a) Um acontecimento real e totalmente novo. A ressurreição de Jesus não é um acontecimento histórico do mesmo gênero que o seu nascimento ou a sua crucificação. É um acontecimento novo no seu gênero. É a passagem para uma nova maneira de ser e de existir, para um novo estado e um novo modo de vida que não pode ser imaginado nem representado adequadamente por nada. Mas é um acontecimento real, algo que realmente aconteceu, algo que afeta a história humana e o cosmos (Rm 8,17-19). A existência humana de Jesus foi definitiva e plenamente incorporada à existência insondável de Deus (cf. Jo 16,28). É uma ação de Deus pela qual começa irrevogavelmente a realidade última e absoluta (Rm 6,23; 1Jo 1,2), apesar dos triunfos da realidade antiga e injusta.


			b) O Reino de Deus começou. Com a ressurreição de Jesus, começaram os acontecimentos finais da história. Amanhece o Reino de Deus e começa a plenitude da salvação, mesmo que apenas parcialmente e ainda escondida. Deus ressuscitou inesperadamente Jesus dentre os mortos e, nele, declarou-se em nome da humanidade e do mundo (At 2,23s). Deus se revela e se experimenta como aquele que está ligado às vítimas e aos crucificados deste mundo (Rm 4,17.24). Ele está criando, para todos, um novo reino onde a vida e a justiça começam a ser definitivas. De fato, o Reino só é definitivo para Jesus; para os outros, permanece ainda na esperança (Rm 8,24). É ainda uma promessa, mas tem a garantia segura do seu cumprimento (1Ts 2,12; 2Tm 4,18).


			c) O Crucificado está vivo, e a sua causa também. A ressurreição é a assunção plena de Jesus de Nazaré na vida de Deus. O Crucificado foi exaltado e glorificado na realidade de Deus; é manifesto que o Ressuscitado pertence agora plenamente à esfera do divino (Rm 6,10). A sua vida foi absolutamente libertada, e a morte já não tem qualquer domínio sobre ele. Jesus passou para uma forma de vida indestrutível com Deus, mesmo que ainda seja inacessível para nós (cf. At 2,24.31; 13,34; Rm 6,9s). A pretensão de Jesus e a sua obra foram definitivamente confirmadas e legitimadas por Deus. A sua obra terrena é reivindicada e tem validade permanente. A sua função de mediador da salvação está imutável e definitivamente estabelecida.


			d) A “nova criação” começou. A ressurreição de Jesus não é algo que o afeta apenas individualmente; é geradora de vida nova e criadora de novas realidades. É o início da ressurreição geral dos mortos: “Cristo ressuscitado dos mortos, primícias dos que adormeceram” (1Cor 15,20; cf. 15,13.16). No meio dessa história de morte começou uma nova presença do Reino de Deus, inaugurando o perdão dos pecados, a reconciliação humana e a vida fraterna no amor (Lc 24,47; At 5,31). A realidade última e definitiva da história é antecipada de acordo com o projeto de Deus (cf. 2Cor 5,17; Gl 6,15). Começa a cumprir-se a promessa de “novos céus e nova terra, onde habitará a justiça” (2Pd 3,13).


			

				

					

				

				

					    

								

							Significado da ressurreição de Jesus


						

					


					    

								

							→ Um acontecimento real e totalmente novo


							→ O Reino de Deus já começou


							→ O Crucificado está vivo e a sua causa também


							→ A nova criação já começou


						

					


				

			


			2.3. Os textos do Novo Testamento sobre a ressurreição de Jesus


			Nenhum dos textos do Novo Testamento procura narrar o fato real da ressurreição de Jesus. Ninguém afirma ter percebido visivelmente a ação pela qual Deus ressuscitou Jesus dos mortos. Foi necessário cunhar um vocabulário próprio e recorrer a vários tipos de literatura para proclamar a fé pascal. Esses recursos têm as suas vantagens e os seus limites.


			a) O vocabulário do Novo Testamento sobre a ressurreição. Para afirmar que Jesus não permaneceu em poder da morte, mas que está vivo e com Deus, o Novo Testamento usa a linguagem do testemunho e recorre a várias expressões colhidas na Tradição. É uma linguagem de imagens, metáforas, paradoxos, símbolos etc., que é a linguagem da experiência religiosa.


			

				

					

				

				

					    

								

							Vocabulário do Novo Testamento sobre a ressurreição


						

					


												

							→ O símbolo ressurreição é a forma mais comum, mas não a única, de indicar que Jesus “ressuscitou” ou “acordou” dos mortos: “ressuscitou” (Mc 16,6), “a este Jesus, Deus o ressuscitou” (At 2,32).


							→ A exaltação ou glorificação é utilizada sobretudo nos hinos cristológicos: “exaltado na glória” (1Tm 3,16), “Deus soberanamente o elevou” (Fl 2,9).


							→ A elevação do justo ao céu é uma caraterística dos relatos de Lucas e Atos: “e era elevado ao céu” (Lc 24,51; At 1,9).


							→ A vida (Jo 11,25) e expressões relacionadas: o vivo (Lc 24,5; At 1,3), está vivo (2Cor 13,4; Ap 1,18; 2,8).


						

					


				

			


			


			b) Gêneros literários ou tipos de literatura. Dado que a ressurreição de Jesus constitui a fé central da Igreja, os escritores do Novo Testamento recorreram a vários tipos de literatura ou gêneros literários para a exprimir e testemunhar de forma credível. Alguns aclamam e cantam o fato em hinos, outros o expõem de um modo reflexivo-argumentativo, como nas pequenas fórmulas de confissão de fé e nas fórmulas catequéticas; outros ainda o desenvolvem em forma narrativa: os relatos pascais dos Evangelhos. Todos esses dispositivos literários têm as suas vantagens e desvantagens, mas são testemunhos vinculativos que dão conteúdo e forma à fé cristã.


							

					

				

				

												

							Tipos de literatura sobre a ressurreição no Novo Testamento


						

					


												

							→ As fórmulas breves da confissão de fé


							→ As fórmulas de anúncio do querigma missionário


							→ Os relatos catequéticos ou relatos pascais


						

					


				

			


			c) As fórmulas breves de confissão de fé. São credos ou cânticos curtos que resumem a fé em poucas frases: “[Jesus] a quem Deus ressuscitou dentre os mortos” (1Ts 1,10; Gl 1,1; 1Cor 6,14). Aclamam Deus porque exaltou e glorificou Jesus como Senhor depois da sua morte (Fl 2,6-11; Rm 10,5-8; Ef 4,7-10; 1Tm 3,16). São muito antigas, tendo surgido muito antes dos Evangelhos, na pregação e na liturgia, com os seus cânticos e hinos (1Tm 3,16; Fl 2,6-11). Estas fórmulas são aprendidas e proclamadas em momentos importantes, como o batismo ou diante dos tribunais. (Ver tema 2.4, p. 48)


			d) As fórmulas para a proclamação do querigma missionário. Esse tipo de literatura aparece na pregação da Igreja primitiva, que retomou a afirmação central dos credos e a desenvolveu um pouco mais. Limita-se a anunciar o acontecimento da ressurreição. Encontra-se nos discursos dos Atos e em algumas passagens dispersas das cartas (cf. 1Cor 15,3-7). Evocam o acontecimento da ressurreição, interpretam-no como um cumprimento das Escrituras e lançam um apelo aos ouvintes.


							

					

				

				

												

							Querigma (grego = “proclamação”). Mensagem que anuncia, sob a forma de testemunho, o núcleo central da fé cristã: a salvação pela morte e ressurreição de Jesus Cristo.


						

					


				

			


			


			e) Os relatos catequéticos ou “relatos pascais” são tipos de literatura específicos dos quatro Evangelhos; surgiram a partir do ano 70 d.C. Recordam os acontecimentos com mais pormenor e interpretam-nos a partir das circunstâncias específicas das várias comunidades, com o objetivo de confirmar e alimentar a fé no Ressuscitado. Tratam da descoberta do túmulo vazio, dos encontros com Jesus ressuscitado, chamados aparições, e da ascensão. Nesses relatos, a evocação e a interpretação estão bem compenetradas; refletem um bom esforço de reflexão teológica. (Ver tema 3, p. 55s)


			2.4. As confissões de fé em Jesus Ressuscitado


			Os testemunhos mais antigos da ressurreição de Jesus não são relatos ou crônicas neutras, mas confissões de fé. Os elementos essenciais da fé são sintetizados de forma normativa em fórmulas simples, curtas e muito estáveis.


			a) Algumas fórmulas tradicionais. A ressurreição de Jesus é anunciada nos livros do Novo Testamento por meio de fórmulas literárias abundantes e diversas, escritas para serem lidas e ouvidas. Estas podem ser classificadas em alguns grupos.


			– “Deus ressuscitou Jesus dos mortos” é provavelmente a fórmula mais antiga. Parece ser constituída por um único membro e, devido à sua forma, é uma pregação atribuída a Deus (1Ts 1,10; Gl 1,1; 1Cor 6,14; 15,15; 2Cor 4,14; Rm 8,24; 8,11; 10,7.9; Cl 2,12s; Ef 2,5; Hb 11,19; 13,20; At 2,24.32; 13,33s; 17,31).


			– “Cristo foi ressuscitado dos mortos”. Aqui o verbo está na forma passiva, o sujeito da ação que ressuscita é Deus e o beneficiário é Jesus (1Cor 15,12.20; Rm 6,4.9; 7,4; Mc 16,6; Mt 17,9; 27,64; 28,7; Jo 2,22; 21,14; 2Tm 2,8).  


			– Marána thá é uma invocação que tem origem no princípio, mas é menos antiga (1Cor 16,22; Ap 22,20). Dirige-se àquele que já está elevado. A sua novidade religiosa reside no fato de não se invocar apenas Deus, mas também o Messias, como portador de salvação distinto dele. Isso significa a transição para uma cristologia direta, talvez a mais antiga.


			


			– O texto paulino da primeira epístola aos Coríntios 15,3-7 é outra das confissões antigas, embora não pareça ser a mais antiga, porque é complexa, refletindo muitos aprofundamentos e desenvolvimentos. Provavelmente, provém do primitivo judaico-cristianismo de língua grega. Nela, a expressão “ao terceiro dia” não é uma indicação de tempo cronológico, mas tem um significado teológico, porque alude à intervenção salvífica de Deus numa situação desesperada (cf. Os 6,2).


							

					

				

				

												

							Fórmulas para confessar a fé em Jesus ressuscitado


						

					


												

							→ “Deus ressuscitou Jesus dos mortos”


							→ “Cristo foi ressuscitado dos mortos”


							→ Marána thá ou “vem, Senhor Jesus”


							→ O texto paulino de 1Cor 15,3-7


						

					


				

			


			b) Antecedentes descobertos na Tradição. O Antigo Testamento e a tradição judaica oferecem textos muito semelhantes às confissões de fé. Quanto à forma, encontram-se os louvores a Deus como criador e como salvador histórico da morte (cf. Sl 115,5; Is 45,7; Ex 16,6; Os 13,4). Quanto ao conteúdo, a fórmula da ressurreição aparece na segunda das dezoito bênçãos próprias da oração quotidiana judaica: “Louvado seja o Senhor que ressuscitará os mortos” (cf. também Rm 4,17.24; 2Cor 1,9).


			c) Reelaborações posteriores das fórmulas. Paulo desenvolveu as confissões de fé e tornou possível um desenvolvimento explosivo da cristologia explícita e fundamental da Igreja primitiva. As extensões foram feitas em diferentes direções:


			– As aparições como autorrevelações do Ressuscitado (cf. 1Cor 15,4s; Lc 24,34).


			– A posição de Jesus como mediador da salvação (cf. Rm 1,3; 10,9; Ef 1,20).


			– O significado salvífico da morte de Jesus (cf. 1Ts 4,14; Rm 8,34).


			– Derivações para a conversão, o batismo, a ética e a ressurreição dos cristãos (cf. Rm 6,3; 2Cor 4,10-16; 1Ts 4,13ss).


		




             


		

			


			3. Os relatos da páscoa


			A linguagem reflexiva e argumentativa não é a única forma de proclamar a Páscoa de Jesus; ela pode também ser apresentada numa linguagem narrativa. Os relatos pascais são narrativas simples, curtas e claras, mas também complexas e desconcertantes. Estão a serviço da evangelização.


			3.1. Identidade dos relatos pascais


			Os capítulos finais dos quatro Evangelhos apresentam narrativas sobre Jesus ressuscitado, que são chamadas relatos pascais. O seu núcleo central é a proclamação da Páscoa.


			a) Conteúdo e classificação. Os relatos da Páscoa tratam dos acontecimentos posteriores à morte e ao sepultamento de Jesus. Nenhum deles descreve o acontecimento efetivo da ressurreição de Jesus. Seu conteúdo principal é o anúncio de que Jesus está vivo e se encontra de novo com os seus discípulos. A sua preocupação central é a proclamação e afirmação da realidade da ressurreição de Jesus, bem como a explicação do significado do acontecimento. Os acontecimentos pascais são classificados em dois tipos de relatos principais e um derivado:


			    

					

					

				

				

					    

								

							Acontecimentos da Páscoa


						

					


					    

								

							→ O túmulo vazio é a história de uma revelação em que um ser celestial anuncia que Jesus ressuscitou e que essa notícia deve ser comunicada aos discípulos.


							→ As aparições, designação tradicional e imprópria dada às manifestações ou encontros do Ressuscitado com os discípulos; ele deixa-se ver e reconhecer como ressuscitado e vivo. Têm todas as características das teofanias.


							→ A ascensão do Cristo ressuscitado é uma metáfora da entrada de Jesus na glória do Pai. É a última aparição e o fim das aparições.


						

					


				

			


			


			b) Forma literária. Literariamente, embora difíceis de classificar, os relatos pascais podem ser considerados como uma subforma do gênero literário evangelho, tal como os relatos da infância e da paixão. Têm pontos de contato com o relato da transfiguração, mas as diferenças são importantes, pois essa é uma típica história de visão. São também radicalmente diferentes das histórias de túmulos vazios dos romances helenísticos. Os relatos da Páscoa têm as características clássicas das teofanias; também se inspiram nos antropomorfismos e nas mensagens angélicas do Antigo Testamento. Os evangelistas utilizaram os meios expressivos e as visões do mundo do seu próprio meio.
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